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			Jane Austen e Orgulho e preconceito



			Laura Alves 


			A escritora Jane Austen (1775-1817) nasceu no condado de Hampshire, Inglaterra. Era a segunda filha mulher e a sétima de uma prole de oito do Reverendo George Austen, reitor da paróquia anglicana de Steventon. Sua grande companheira foi a irmã mais velha, Cassandra, que, como Jane, permaneceu solteira.


			Não há muitas informações a respeito da vida de Jane Austen. Sabe-se que a família fez sucessivas mudanças de residência em função das transferências do Reverendo Austen e que Jane e Cassandra não frequentaram a escola com regularidade. Ainda jovem, Jane começou a escrever histórias para contar à família, nas quais comentava com grande senso de humor os hábitos e modismos do seu tempo. O círculo familiar forneceu contexto e estímulo para os seus escritos, dos quais a primeira série data de 1787. Amor e Amizade (1790), em forma de cartas, não deixa de ser uma paródia aos romances epistolares tão ao gosto da época.


			A carreira iniciada na adolescência se estendeu até a morte prematura da autora. No entanto, fora da família quase não recebeu reconhecimento como escritora, até porque os primeiros romances foram publicados anonimamente, sob o pseudônimo de “By a Lady” (“Por uma Dama”). Só após a sua morte é que o irmão Edward tornou pública a identidade da autora, ao supervisionar a publicação de A Abadia de Northanger e Persuassão. Por outro lado, as cartas que de certa maneira poderiam elucidar fatos e sentimentos relacionados com Jane foram parcialmente destruídas por Cassandra, preocupada em preservar a imagem da irmã.


			Como não teve uma educação formal acurada, Jane Austen limita o seu universo narrativo àquilo que bem conhece. A vida numa sociedade provinciana e rural — entre pequenos proprietários, comerciantes, membros da igreja, alguns aristocratas — deu-lhe a oportunidade de conviver de perto com bailes, visitas, especulações sobre casamentos, esperanças e temores de uma classe média do sul da Inglaterra que ambiciona a ascensão social e financeira. Foi o cotidiano dessas pessoas que serviu de material para as suas obras, nas quais a escritora se concentra em apreciar a natureza e em descrever relações familiares da sua classe social, sem incluir nem os muito pobres nem os muito ricos. Como Jane Austen passou quase toda a vida em cidades do interior, o ambiente urbano e cosmopolita de Londres é mencionado apenas em cenas eventuais.


			Embora os romances tenham sido publicados no início do século XIX, tratam essencialmente do mundo do século XVIII, seus gostos e costumes.


			Com um enfoque perspicaz e crítico da natureza humana, a autora retrata aspectos de sua classe social e se mostra especialmente preocupada com a complexidade das relações interpessoais. Conservadora e moralista, atenta às convenções sociais, atitude típica do final do século XVIII, considera a lealdade e o bom senso como qualidades fundamentais. Nunca descreve grandes paixões; o casamento é visto ora como um pacto socioeconômico (ao qual a autora não é inteiramente simpática), ora como a desejável celebração da maturidade emocional e moral das heroínas. A trama dos seus romances é quase sempre a mesma: mostra o percurso dos protagonistas, da ignorância para o conhecimento, culminando numa situação em que estes chegam a um completo discernimento.


			Algumas vezes, a obra de Jane Austen recebeu críticas desfavoráveis. Uma das mais frequentes é a de ter-se restringido ao universo doméstico e ter ignorado inteiramente importantes acontecimentos sociopolíticos da época, como as Guerras Napoleônicas, a Revolução Francesa e o início da Revolução Industrial. Mesmo tendo irmãos militares, Jane passa ao largo das guerras e os oficiais aparecem nos seus romances como atrativos para as moças casamenteiras. Entretanto, essas críticas, mesmo que verdadeiras, não invalidam a significativa importância da autora na ficção inglesa e influência que exerceu posteriormente em autores como George Eliot, Henry James e outros.


			Jane Austen adota diferentes técnicas narrativas, desde o narrador onisciente até o comentário direto da autora, passando por diálogos dramáticos, descrições minuciosas e pelo discurso indireto livre. Num estilo brilhante, caracteriza a vida interior das heroínas recorrendo a uma fina ironia, repleta de nuances verbais, para conseguir o distanciamento peculiar ao drama. Com total verossimilhança e fugindo ao caráter didático dos romances do período, apresenta pessoas comuns que se revelam ao longo do enredo de forma bastante consistente.


			Chegou a escrever romances epistolares, em voga à época, mas não foi tão bem-sucedida quanto nas obras convencionais. Alguns aspectos da sua narrativa merecem ser ressaltados: a ironia e o senso de humor que permeiam os romances nas descrições, comentários ou atitudes dos personagens, sugerindo sempre algo além daquilo que é dito; a grande habilidade em compor figuras femininas; a constante preocupação com o bom senso, a conveniência, o decoro e a moralidade.


			A cronologia das obras de Jane Austen é um pouco obscura, uma vez que várias foram escritas e revisadas antes da publicação. Razão e sentimento, a primeira publicada, em 1811, é a versão revista de um romance epistolar intitulado Elinor e Marianne, de 1797. Orgulho e preconceito, publicado em 1813, é a forma final de um enredo anterior, intitulado Primeiras Impressões, de 1796, recusada por um editor em 1797. Ainda em vida, a artista publica Mansfield Park (1814) e Emma (1816). Os romances A Abadia de Northanger (concluído em 1803) e Persuasão (iniciado em 1815) só vieram a público postumamente, em 1818. Anos depois, em 1871, graças ao sobrinho de James Edward Austen-Leigh, tem-se a edição de Lady Susan e de fragmentos de Os Watsons. Finalmente, em 1925 publica-se Sanditon, que ela deixara inacabado.


			Embora se considere que o nascimento do romance inglês data da primeira metade do século XVIII, com Daniel Defoe, Samuel Richardson e Henry Fielding, é com Jane Austen que adquire o caráter moderno, no tratamento realista de situações e personagens do cotidiano. A criadora de uma crítica dos costumes da classe média inglesa da sua época ainda hoje fascina leitores e estudiosos pela técnica com que torna vivos acontecimentos e pessoas aparentemente comuns, triviais e limitados. Jane Austen critica sua própria sociedade; é simples, sem ser ingênua; profunda, sem ser pomposa; satírica, mas sincera e bem-humorada. A delicadeza do seu temperamento irônico, a moralidade não dogmática dos seus enredos e, talvez, a sutileza da sua arte narrativa a colocam hoje, sem dúvida, entre os mais lidos escritores pré-vitorianos.


			Apesar de seguir os cânones do romance tradicional, sem pretender inovar o gênero, e de construir histórias folhetinescas, geralmente com final feliz, Jane Austen supera as limitações de tempo e espaço. Com isso, torna-se sem dúvida uma das mais importantes novelistas de costumes da ficção inglesa.


			Orgulho e preconceito, o mais popular dos romances da escritora inglesa, descreve o conflito entre Elizabeth Bennet e Fitzwilliam Darcy. Este é um proprietário de terras, rico, aristocrata e orgulhoso de sua posição social, que se apaixona por Elizabeth, jovem de condição inferior à dele e pertencente a uma família sem fortuna. Elizabeth Bennet é talvez uma das heroínas favoritas de Jane Austen. Embora preconceituosa contra o orgulho e tudo aquilo que considera esnobismo de Darcy, ela, no decorrer da narrativa, aprende a respeitá-lo e a reconhecer-lhe os valores morais em diferentes circunstâncias: através das informações elogiosas dos criados de Darcy e também num episódio relacionado à própria família Bennet.


			Talvez a razão da popularidade deste romance seja o seu tom de vivo humor. O enredo se inicia com dois polos. De um lado, um novo inquilino, o sr. Bingley, jovem solteiro e abastado, vem para Netherfield, importante propriedade perto da dos Bennet; do outro, descobre-se a preocupação da sra. Bennet em se aproximar do recém-chegado com vistas a possível aliança valiosa para uma de suas cinco moças. Além disso, um regimento de milícia, temporariamente sediado no vilarejo próximo, anima nas senhoras da região, incluindo a sra. Bennet, a esperança de casamentos promissores para as filhas.


			As jovens Bennet, apesar de bonitas, e de viverem numa situação confortável, não possuem dotes, devido a um legado inalienável. É que a propriedade de Longbourn, onde mora a família, está destinada a um parente distante, o sr. Collins, por falta de herdeiro masculino do sr. Bennet. Daí a angústia da sra. Bennet em casar bem as filhas, começando pela mais velha, Jane, sua predileta, cuja extrema beleza e simplicidade são reconhecidas por todos. Com sua preocupação casamenteira, a falta de compostura e de noção da realidade, a sra. Bennet constitui um dos personagens mais engraçados da trama; nela se constata a verve irônica da autora.


			Simultaneamente à chegada do vizinho, o sr. Bennet recebe uma carta na qual o sr. Collins, futuro herdeiro de Longbourn, anuncia a sua próxima visita. Este fato assusta profundamente a sra. Bennet ante a perspectiva de perda da casa. O empolado e grotesco sr. Collins é outro exemplo de personagem cômico. Ao saber pela sra. Bennet que Jane estava “em vias de se comprometer” com o recém-chegado vizinho Bingley, aquele propõe casamento à segunda filha, Elizabeth, que o recusa. Decidido a conseguir uma esposa para satisfazer a vontade de sua benfeitora, a arrogante Lady Catherine de Bourgh, o sr. Collins pede a mão de Carlota, uma vizinha dos Bennet, filha de Sir William Lucas. Carlota aceita a proposta exclusivamente por conveniência, fato que choca sua amiga de infância, Elizabeth. O contraste entre as opiniões de Carlota e Elizabeth ilustra as duas visões da autora sobre o casamento, já mencionadas.


			Defensora do partido Tory, Jane Austen serve-se do arrogante e ridículo personagem de Lady Catherine de Bourgh para fazer uma certa crítica à aristocracia, mais ligada ao partido Whig.


			Orgulho e preconceito apresenta ainda uma dupla herói/vilão, em que um dos elementos funciona como contraponto do outro. Desse modo, Darcy, o herói, orgulhoso, austero e de princípios rígidos, se contrapõe ao vilão George Wickham, que é um aproveitador, mas afável, simpático e dissimulado. No início, Elizabeth, a heroína, deixa-se envolver pelos encantos de Wickham e antipatiza fortemente com Darcy até que, com o desenrolar da trama, percebe que se equivocara.


			A história flui numa atmosfera movimentada e vibrante. Os personagens se deslocam de um cenário para outro, entre grandes e pequenas propriedades, bailes, saraus, visitas e jantares, evidenciando o talento com que a autora retrata o cotidiano da vida interiorana da Inglaterra. Com uma perspectiva moralista e conservadora, Jane Austen conduz o enredo de forma tal que, no desfecho, ambos os protagonistas cedem: Darcy domina o seu orgulho e Elizabeth vence os seus preconceitos; as suas qualidades são exaltadas e premiadas, o romance chega a um final feliz.
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			É verdade universalmente admitida que um homem solteiro, possuidor de boa fortuna, deve estar precisando de uma esposa.


			Essa verdade está tão arraigada nas mentes das famílias locais, que quando tal homem se estabelece pela primeira vez nas redondezas, por menos conhecidos que sejam seus sentimentos e suas opiniões, ele é de imediato considerado propriedade legítima de uma ou outra de suas filhas.


			— Meu caro sr. Bennet — disse-lhe sua esposa um dia —, já ouviu dizer que finalmente Netherfield Park foi alugada?


			O sr. Bennet respondeu que não.


			— Mas foi — retrucou ela —, pois a sra. Long acabou de sair daqui e me contou tudo.


			O sr. Bennet não deu resposta.


			— Não quer saber quem ficou com ela? — gritou a esposa, impaciente.


			 — Você é quem quer me dizer e eu não faço nenhuma objeção.


			Este convite foi o bastante.


			— Pois, meu caro, fique sabendo que a sra. Long disse que Netherfield foi alugada por um rapaz de grande fortuna, do norte da Inglaterra, que ele chegou segunda-feira, numa caleche, para ver o lugar, e ficou tão encantado que acertou imediatamente com o sr. Morris. Ele deve tomar posse antes do Dia de São Miguel, e alguns dos seus criados deverão estar na casa no fim da próxima semana.


			— Como é o nome dele?


			— Bingley.


			— É casado ou solteiro?


			— Oh! Solteiro, com certeza, meu caro! Solteiro e de grande fortuna: quatro ou cinco mil libras por ano. Que coisa boa para as nossas meninas!


			— Como assim? Em que isso pode afetá-las?


			— Meu caro sr. Bennet — replicou a esposa —, como você às vezes é enjoado! Deve saber que estou pensando em casá-lo com uma delas.


			— Será essa a intenção dele ao se estabelecer aqui?


			— Intenção! Bobagem, como pode dizer isso! Mas é muito provável que ele possa se apaixonar por uma delas, e portanto você deve visitá-lo tão logo ele chegue.


			— Não vejo razão para isso. Você e as meninas podem ir, ou pode mandá-las sozinhas, o que talvez ainda seja melhor, pois você é tão bonita quanto elas, e o sr. Bingley pode preferi-la.


			— Meu caro, você me lisonjeia. Certamente tive minha cota de beleza, mas não pretendo ser nada de extraordinário agora. Quando uma mulher tem cinco filhas crescidas, deve desistir de pensar em sua própria beleza.


			— Nesses casos, em geral, uma mulher não tem muita beleza em que pensar.


			— Mas, meu caro, você deve realmente ir visitar o sr. Bingley quando ele chegar.


			— Isso é mais do que posso prometer, lhe asseguro.


			— Mas lembre-se das suas filhas. Pense apenas que boa situação seria para uma delas. Sir William e Lady Lucas estão decididos a ir, pelo mesmo motivo, pois você sabe que em geral eles não visitam recém-chegados. Na verdade, você deve ir, pois para nós será impossível visitá-lo, se você não for.


			— Você é mesmo excessivamente escrupulosa. Ouso dizer que o sr. Bingley ficará muito contente em conhecê-la; e eu lhe enviarei algumas linhas por seu intermédio, assegurando-lhe o meu entusiástico consentimento para que case com qualquer das meninas que escolher; embora deva acrescentar um elogio à minha pequena Lizzy.


			— Desejo que não faça tal coisa. Lizzy não é nem um pouco melhor do que as outras; e estou convencida de que ela não tem a metade da beleza de Jane, nem a metade do bom humor de Lydia. Mas você está sempre lhe dando preferência.


			— Nenhuma delas tem muito o que recomendar — replicou ele. — São todas tolas e ignorantes como as outras moças, mas Lizzy é mais viva do que as irmãs.


			— Sr. Bennet, como pode criticar assim suas próprias filhas? Você se diverte em me aborrecer. Não tem compaixão pelos meus pobres nervos.


			— Está enganada, minha querida. Tenho um alto respeito pelos seus nervos. São meus velhos amigos. Ouço-a mencioná-los com consideração há pelo menos vinte anos.


			— Ah! Você não sabe o que eu sofro!


			— Mas espero que se recupere e viva para ver muitos rapazes com quatro mil libras ao ano se instalarem na vizinhança.


			— De nada nos adiantará que venham vinte deles, se você não os visitar.


			— Pode ficar certa, minha querida, de que quando houver vinte, eu visitarei a todos.


			O sr. Bennet era uma estranha mistura de vivacidade, humor sarcástico, reserva e capricho, que a experiência de vinte e três anos fora insuficiente para que a esposa lhe compreendesse o caráter. A mente de sua mulher era menos difícil de entender. Tratava-se de uma mulher de inteligência medíocre, pouca cultura e temperamento instável. Quando se aborrecia, imaginava estar nervosa. A maior preocupação da sua vida era casar as filhas; seu consolo era fazer visitas e saber das novidades.
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			O sr. Bennet foi um dos primeiros a visitar o sr. Bingley. Ele sempre pretendera visitá-lo, embora até o último momento continuasse a assegurar à esposa que não iria; e até a noite do dia em que fez a visita ela não sabia. Só então ele revelou, da seguinte maneira: observando a sua segunda filha ocupada em enfeitar um chapéu, dirigiu-se a ela de súbito:


			— Espero que o sr. Bingley goste, Lizzy.


			— Não temos como saber o que o sr. Bingley gosta — disse a mãe, ressentida —, já que não podemos visitá-lo.


			— Mas você se esquece, mamãe — disse Elizabeth —, de que nós o encontraremos em reuniões, e que a sra. Long prometeu apresentá-lo.


			— Não creio que a sra. Long faça isso. Ela tem duas sobrinhas. É uma mulher egoísta, hipócrita, e não tenho boa opinião a seu respeito.


			— Nem eu — disse o sr. Bennet —, e fico contente de saber que você não depende dos serviços dela.


			A sra. Bennet não se dignou a responder, mas, incapaz de se dominar, começou a repreender uma das filhas.


			— Pare de tossir assim, Kitty, pelo amor de Deus! Tenha um pouco de compaixão pelos meus nervos. Você os estraçalha.


			— Kitty não é discreta ao tossir — disse o pai —, não escolhe o momento certo.


			— Eu não tusso por diversão — replicou Kitty, irritada.


			— Quando será o próximo baile, Lizzy?


			— De amanhã a quinze dias.


			— Sim, é mesmo — gritou a mãe —, e a sra. Long só estará de volta na véspera; assim, não poderá apresentá-lo, pois ela própria ainda não o conhecerá.


			— Então, minha querida, você pode antecipar-se à sua amiga e apresentar o sr. Bingley a ela.


			— Impossível, sr. Bennet, impossível, se eu própria não o conheço; como você pode ser tão implicante?


			— Admiro a sua prudência. Um conhecimento de quinze dias é certamente muito pouco. Não se pode saber ao certo o que um homem é ao fim de uma quinzena. Mas se nós não arriscarmos, alguém o fará; e além disso, a sra. Long e suas sobrinhas devem ter a sua chance; e portanto, como ela considerará isso um ato de bondade, se você abrir mão da tarefa, eu a farei.


			As meninas olharam fixamente para o pai. A sra. Bennet disse apenas:


			— Bobagem, bobagem!


			— Qual é o significado desta exclamação enfática? — indagou ele. — Você acha bobagem as formas de apresentação e a ênfase que lhes é dada? Não posso concordar com você nisso. O que acha, Mary? Pois sei que você é uma moça que pensa muito, lê grandes livros e faz resumos.


			Mary quis dizer algo bem sensato mas não conseguiu.


			— Enquanto Mary ajusta suas ideias — continuou ele —, retornemos ao sr. Bingley.


			— Estou farta do sr. Bingley — exclamou a esposa.


			— Lamento ouvir isso; mas por que não me disse antes? Se eu soubesse esta manhã, certamente não o teria visitado. Foi pena; mas como realmente a visita está feita, agora não podemos evitar o relacionamento.


			A surpresa das damas era exatamente o que ele desejava; a da sra. Bennet provavelmente superava a das outras; entretanto, terminado o primeiro tumulto de alegria, ela começou a declarar que era aquilo que esperara o tempo todo.


			— Quanta bondade sua, meu caro sr. Bennet! Mas estava certa de que conseguiria finalmente persuadi-lo. Tinha certeza de que amava suas filhas o bastante para não desprezar tal relacionamento. Bem, como estou encantada! E como foi divertido você ter ido hoje de manhã, e não nos ter dito nada até agora!


			— Agora, Kitty, pode tossir à vontade — disse o sr. Bennet; e enquanto falava, saiu do aposento, cansado dos arroubos da esposa.


			— Que pai excelente vocês têm, meninas — prosseguiu ela, quando a porta se fechou. — Não sei como vocês poderão recompensá-lo por sua bondade; nem eu mesma. Na nossa idade não é agradável, posso lhes garantir, fazer novos conhecimentos todos os dias; mas faríamos qualquer coisa pelo bem de vocês. Lydia, meu bem, embora você seja a mais jovem, acho bem provável que o sr. Bingley dance com você no próximo baile.


			— Oh! — disse Lydia, orgulhosa —, não tenho medo, pois embora seja a mais jovem, sou a mais alta.


			Passaram o resto da noite conjeturando sobre quanto tempo levaria para o sr. Bingley retribuir a visita do sr. Bennet, e decidindo quando deveriam convidá-lo para jantar.
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			Entretanto, nem tudo o que a sra. Bennet, com o auxílio das cinco filhas, pôde perguntar sobre o assunto foi suficiente para arrancar do marido uma descrição satisfatória do sr. Bingley. Elas o atacaram de várias maneiras; com perguntas diretas, com suposições engenhosas e conjeturas vagas; mas ele se esquivou de todas com habilidade; e afinal foram obrigadas a aceitar a informação de segunda mão de sua vizinha, Lady Lucas. O relato foi altamente favorável. Sir William ficara encantado. O sr. Bingley era bastante jovem, admiravelmente bonito, extremamente agradável e, para coroar tudo, pretendia ir ao próximo baile com um grande grupo. Nada poderia ser mais auspicioso! Gostar de dançar era um passo seguro para se apaixonar; e vivas esperanças a respeito do coração do sr. Bingley foram alimentadas.


			— Se eu pudesse ver uma das minhas filhas vivendo feliz em Netherfield — disse a sra. Bennet para o marido —, e todas as outras igualmente bem casadas, eu não desejaria mais nada.


			Depois de alguns dias o sr. Bingley retribuiu a visita do sr. Bennet e conversaram cerca de dez minutos na biblioteca. Ele alimentara esperanças de ter uma visão das moças, de cuja beleza muito ouvira falar; mas viu apenas o pai. As damas, de certa maneira, foram mais afortunadas, pois tiveram a chance de verificar, de uma janela do andar superior, que ele usava casaco azul e montava um cavalo negro.


			Um convite para jantar foi enviado logo depois; e a sra. Bennet já planejara pratos que fizessem justiça à sua administração doméstica, quando chegou uma resposta adiando tudo. O sr. Bingley seria obrigado a ir à cidade no dia seguinte e consequentemente estava impossibilitado de aceitar a honra do convite etc. A sra. Bennet ficou bastante desconsolada. Não podia imaginar que negócios ele poderia ter na cidade, tão pouco tempo depois de sua chegada a Hertfordshire; e começou a temer que ele estivesse sempre indo de um lugar para outro e nunca se instalasse em Netherfield, como deveria. Lady Lucas tranquilizou-lhe um pouco os temores, sugerindo a ideia de que ele fora a Londres apenas para buscar o grande grupo para o baile; e logo surgiu um boato de que o sr. Bingley traria consigo doze damas e sete cavalheiros para o baile. As moças lamentaram a vinda de tantas damas; mas se consolaram ao ouvir dizer, na véspera do baile, que em vez de doze ele trouxera de Londres apenas seis: suas cinco irmãs e uma prima. E quando o grupo entrou no salão, consistia somente em cinco pessoas: o sr. Bingley, duas irmãs, o marido da mais velha e um outro rapaz.


			O sr. Bingley era bonito e tinha modos de cavalheiro; aparência agradável, gestos naturais e sem afetação. Suas irmãs eram mulheres finas, com um ar de decidida elegância. O cunhado, sr. Hurst, era simplesmente o que se pode chamar de cavalheiro; mas o amigo, sr. Darcy, logo atraiu a atenção de todos por sua estatura, elegância, traços finos e atitudes nobres; e a notícia que circulou cinco minutos depois de sua chegada foi a de que recebia dez mil libras por ano. Os homens declararam que ele possuía uma bela figura, e as damas disseram que ele era muito mais bonito do que o sr. Bingley, e ele foi olhado com grande admiração durante metade da noite, até que suas maneiras provocaram um desapontamento que alterou a maré da sua popularidade; pois se descobriu que ele era orgulhoso, se considerava superior aos demais e gostava de ser adulado; e assim, nem a sua grande propriedade em Derbyshire pôde salvá-lo de ser considerado um tipo ameaçador e desagradável, indigno de ser comparado com o amigo.


			O sr. Bingley logo travou conhecimento com todas as pessoas importantes do salão; era jovial e franco, dançou todas as danças e ficou aborrecido que o baile terminasse tão cedo, e falou em dar um outro em Netherfield. Tais amabilidades falam por si mesmas. Que contraste entre ele e o amigo! O sr. Darcy dançou apenas uma vez com a sra. Hurst e outra com a srta. Bingley, recusou-se a ser apresentado a qualquer outra dama e passou o resto da noite caminhando pelo salão, falando de vez em quando com uma ou outra pessoa do seu grupo. Sua personalidade estava rotulada. Era o homem mais orgulhoso e mais desagradável do mundo, e todos esperavam que ele não aparecesse de novo. Entre as pessoas que estavam contra ele, a mais violenta era a sra. Bennet, cujo desagrado pelo seu comportamento em geral foi particularmente aguçado pelo despeito, por ele ter menosprezado uma de suas filhas.


			Em razão da escassez de cavalheiros, Elizabeth Bennet fora obrigada a ficar sentada durante duas danças; e parte desse tempo ela passara perto do sr. Darcy o suficiente para ouvir uma conversa entre ele e o sr. Bingley, que interrompera a dança por alguns minutos e viera pressionar o amigo para que participasse.


			— Venha, Darcy — disse ele —, você precisa dançar. Detesto ver você de pé aí sozinho, desse jeito tão bobo. Seria melhor você dançar.


			— Eu não vou mesmo. Você sabe o quanto detesto isso, a não ser que conheça bem a parceira. Num baile como este, seria insuportável. Suas irmãs estão ocupadas, e não há outra mulher no salão com quem eu possa dançar sem sacrifício.


			— Eu jamais seria tão desdenhoso! — exclamou Bingley. — Palavra de honra, nunca encontrei tantas moças agradáveis em minha vida como nesta noite; e você vê que há muitas que são excepcionalmente belas.


			— Você está dançando com a única moça realmente bonita do salão — disse o sr. Darcy, olhando para a mais velha das irmãs Bennet.


			— Oh! É a criatura mais bonita que já vi! Mas há uma das irmãs dela sentada logo atrás de você, que é muito bonita e muito agradável, me parece. Deixe-me pedir à minha parceira que o apresente.


			— Qual? — e virando-se, olhou por um momento para Elizabeth até que, encontrando o olhar dela, desviou o seu e disse friamente: — É passável; mas não é bonita o bastante para me tentar; e não estou disposto, no momento, a dar atenção a moças menosprezadas por outros homens. É melhor você voltar para a sua parceira e apreciar os sorrisos dela, pois está perdendo tempo comigo.


			O sr. Bingley seguiu o conselho. O sr. Darcy afastou-se e os sentimentos de Elizabeth para com ele continuaram nada cordiais. Entretanto, ela contou com muita graça a história para as amigas, pois tinha um espírito vivo e brincalhão, que se divertia com tudo o que era ridículo.


			De modo geral, a noite transcorreu agradável para toda a família. A sra. Bennet vira a filha mais velha ser muito admirada pelo grupo de Netherfield. O sr. Bingley dançara com ela duas vezes, e as irmãs dele a distinguiram. Jane estava tão gratificada quanto sua mãe, embora de maneira mais discreta. Elizabeth se alegrou com o prazer de Jane. Mary ouvira o seu nome mencionado pela srta. Bingley como sendo a moça mais dotada das redondezas. Catherine e Lydia tiveram sorte o bastante de não ficar sem parceiros, tudo o que consideravam importante num baile. Assim, todos voltaram contentes para Longbourn, o vilarejo onde residiam, e do qual eram os moradores mais importantes. Encontraram o sr. Bennet ainda de pé. Com um livro, ele não se importava com o tempo; e naquela ocasião estava muito curioso quanto ao evento da noite, que despertara tão gloriosas expectativas. Confiara em que todas as esperanças de sua mulher sobre o forasteiro fossem destruídas; mas logo verificou que ouviria uma história bem diferente.


			— Oh! Meu caro sr. Bennet! — disse ela ao entrar na sala —, tivemos uma noite das mais deliciosas, um excelente baile. Pena que você não estivesse lá. Jane foi admirada a mais não poder. Todo mundo disse que ela estava muito bonita; o sr. Bingley achou-a linda e dançou com ela duas vezes. Pense nisso, meu caro; ele realmente dançou com ela duas vezes; e foi a única moça no salão que ele convidou uma segunda vez. Primeiro ele convidou a srta. Lucas. Fiquei muito desapontada de vê-los juntos; mas ele não a apreciou de jeito nenhum; aliás ninguém consegue, você sabe. E pareceu bastante impressionado com Jane, ao vê-la dançar. Então ele perguntou quem ela era, foi apresentado, e convidou-a para as duas danças seguintes. Depois, as duas terceiras ele dançou com a srta. King, as duas quartas com Maria Lucas, as duas quintas novamente com Jane, as duas sextas com Lizzy, e a boulanger.1


			— Se ele tivesse tido qualquer compaixão por mim — exclamou o marido, impaciente —, não teria dançado nem a metade! Pelo amor de Deus, não me conte mais com quem ele dançou. Antes ele tivesse torcido o tornozelo na primeira dança!


			— Oh! Meu caro — continuou a sra. Bennet —, estou muito encantada com ele. É excessivamente bonito! E suas irmãs são encantadoras. Nunca vi em minha vida nada mais elegante do que os seus vestidos. Juro que a renda do vestido da sra. Hurst…


			Nesse ponto ela foi novamente interrompida. O sr. Bennet protestava contra qualquer descrição dos trajes. Ela foi então obrigada a procurar um outro aspecto do assunto, e relatou, com muita acidez, e algum exagero, a chocante grosseria do sr. Darcy.


			— Mas eu lhe garanto — acrescentou — que Lizzy não perde muito por não cativar a preferência dele, pois ele é a pessoa mais desagradável e horrível, e não vale a pena agradar. Tão orgulhoso e tão convencido que não se pode suportá-lo! Andava de um lado para outro, se acreditando muito importante! Não é suficientemente bonito para se dançar com ele! Gostaria que você estivesse lá, meu caro, para dar-lhe uma de suas descomposturas. Detesto aquele homem.


			









Nota


			

				

					1 Espécie de dança, comum no interior da Inglaterra. (N.T.) 


				


			


		




		

			4


			Quando Jane e Elizabeth ficaram sozinhas, a primeira, que antes fora cautelosa em seus elogios ao sr. Bingley, expressou para a irmã o quanto o admirara.


			— Ele é exatamente o que um rapaz deve ser — disse ela — sensível, bem-humorado, vivo; nunca vi maneiras tão distintas! Tanta espontaneidade, e uma educação tão perfeita!


			— Também é bonito — replicou Elizabeth —, o que um rapaz deve ser, se puder. Com isso, a sua personalidade se torna completa.


			— Fiquei muito lisonjeada por ele ter me convidado para dançar uma segunda vez, não esperava tal gentileza.


			— Não? Pois eu esperava isso por você. Mas esta é uma das grandes diferenças entre nós. Gentilezas sempre a surpreendem, a mim nunca. Não seria natural convidá-la novamente? Ele não podia deixar de perceber que você era cinco vezes mais bonita do que qualquer outra moça presente. Não agradeça por isso. Bem, ele é de fato muito agradável, e eu lhe dou permissão para gostar dele. Você já gostou de muitas pessoas mais bobas.


			— Querida Lizzy!


			— Você tem tendência a gostar das pessoas em geral. Não vê defeitos em ninguém. Aos seus olhos, todo mundo é bom e agradável. Nunca ouvi você falar mal de nenhum ser humano, em toda a minha vida.


			— Não desejaria censurar ninguém precipitadamente; mas sempre falo o que penso.


			— Sei disso; e é isso que surpreende. Com o seu bom senso, ser totalmente cega às loucuras e bobagens dos outros! A candura afetada é bastante comum; se encontra por toda a parte. Mas ser cândida sem ostentação nem cálculo, ver o lado bom da personalidade de cada um e torná-lo ainda melhor, e não dizer nada do lado mau, são coisas exclusivamente suas. E gostou também das irmãs do rapaz, não foi? Os modos delas não se comparam aos dele.


			— Certamente que não, a princípio. Mas são muito agradáveis, quando se conversa com elas. A srta. Bingley vai morar com o irmão e cuidar da casa; e muito me engano se não a acharmos uma vizinha bastante encantadora.


			Elizabeth ouviu em silêncio, mas não se convenceu; o comportamento daquelas moças no baile não fora calculado para agradar em geral. Com mais rapidez de observação e menos docilidade de temperamento do que a irmã, e dotada de uma implacável capacidade de julgamento até para consigo mesma, Elizabeth estava pouco disposta a aceitá-las. Eram de fato damas muito finas; não lhes faltava bom humor quando agradadas, nem o poder de serem agradáveis quando decidiam; mas eram orgulhosas e convencidas. Bastante bonitas, tinham sido educadas em um dos primeiros educandários particulares da cidade, possuíam uma fortuna de vinte mil libras, hábito de gastar mais do que podiam e de se associar com pessoas de posição; portanto, eram sob todos os aspectos acostumadas a pensar bem de si mesmas e mesquinhamente sobre os outros. Vinham de uma respeitável família do norte da Inglaterra, circunstância mais profundamente impressa em suas memórias do que o fato de a fortuna do irmão, bem como a delas, ter sido adquirida no comércio.


			O sr. Bingley herdara do pai uma fortuna avaliada em cerca de cem mil libras. Este pretendera comprar uma propriedade, mas não vivera o bastante para isso. O sr. Bingley pretendia o mesmo e às vezes escolhia o condado, mas como dispunha agora de uma boa casa e da liberdade de uma mansão senhorial, muitos daqueles que lhe conheciam bem o temperamento acomodado desconfiavam que ele passaria o restante dos seus dias em Netherfield e deixaria a compra para a próxima geração.


			Suas irmãs estavam muito ansiosas para que ele possuísse uma propriedade sua; mas apesar de ele estar agora estabelecido apenas como locatário, a srta. Bingley de modo algum se recusava a presidir a sua mesa; e a sra. Hurst, que se casara mais pela posição social do que pela fortuna do marido, não estava menos disposta a considerar a casa do irmão como sendo sua, quando esta lhe conviesse. Não fazia ainda dois anos desde que o sr. Bingley atingira a maioridade quando, por uma recomendação ocasional, viu-se tentado a visitar Netherfield. E de fato a visitou por meia hora, gostou da situação e dos aposentos principais, ficou satisfeito com os elogios que o proprietário fez e alugou-a imediatamente.


			Entre ele e Darcy havia uma amizade muito sólida, apesar da grande oposição de personalidades. Bingley era estimado por Darcy pelo seu desembaraço, compreensão, docilidade de temperamento, embora essas características contrastassem totalmente com as suas, e Darcy não estivesse nada insatisfeito consigo mesmo. Bingley tinha a mais firme confiança na firmeza da amizade de Darcy e a mais alta opinião sobre o seu julgamento. Em inteligência, Darcy era superior. Não que Bingley fosse de modo algum incapaz, mas Darcy era mais esperto. Ao mesmo tempo arrogante, reservado e desdenhoso, suas maneiras, embora bem-educadas, não eram convidativas. A esse respeito o amigo levava uma grande vantagem. Bingley tinha certeza de agradar onde quer que aparecesse, Darcy estava continuamente ofendendo.


			A maneira pela qual se referiam ao baile de Meryton era bastante característica. Bingley nunca encontrara pessoas mais agradáveis nem moças mais bonitas em sua vida; todos tinham sido muito amáveis e atenciosos com ele, não houvera formalidade nem constrangimentos, ele logo se sentira à vontade com todos no salão: quanto à srta. Bennet, não podia imaginar anjo mais bonito. Darcy, ao contrário, vira uma coleção de pessoas sem beleza nem elegância; não sentira o menor interesse por nenhuma delas e tampouco recebera atenção ou simpatia de quem quer que fosse. A srta. Bennet ele reconhecia ser bonita, mas ela ria demais.


			A sra. Hurst e sua irmã concordaram com isso — mas ainda assim admiravam a srta. Bennet, gostaram dela, declararam que era uma moça afável e que não se oporiam a conhecê-la melhor. Ficou então estabelecido que a srta. Bennet era uma moça afável, e com tal recomendação o irmão se sentiu autorizado a pensar nela conforme desejasse.
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			A pequena distância de Longbourn morava uma família de quem os Bennet eram particularmente íntimos. Sir William Lucas primitivamente fora comerciante em Meryton, onde fizera razoável fortuna e, enquanto prefeito, obtivera do Rei o título de Cavaleiro. A honraria talvez tenha sido demasiadamente apreciada. Ela lhe provocou desinteresse pelos seus negócios e pela pequena cidade-mercado onde residia; e abandonando as duas coisas, mudou-se com a família para uma casa a cerca de uma milha de Meryton, daí em diante denominada Lucas Lodge, onde podia pensar com prazer na sua própria importância e, livre dos negócios, se ocupar exclusivamente da vida social, pois, embora entusiasmado pela sua posição, não se tornou arrogante; ao contrário, era todo atenção para com todos. Por natureza inofensivo, amigável e prestativo, a sua apresentação em St. James2 o tornara mais cortês.


			Lady Lucas era uma mulher de muito boa índole, cuja inteligência não era tão brilhante que a impedisse de ser uma vizinha valiosa para a sra. Bennet. Tinha vários filhos. A mais velha era uma moça inteligente e sensível, de cerca de vinte e sete anos, amiga íntima de Elizabeth.


			Era absolutamente necessário que as Lucas e as Bennet se encontrassem para conversar sobre bailes; e a manhã seguinte trouxe as primeiras a Longbourn para trocarem impressões.


			— Você começou a noite bem, Charlotte — disse a sra. Bennet para a srta. Lucas, com um civilizado autodomínio. — Você foi a primeira escolha do sr. Bingley.


			— Sim, mas ele pareceu gostar mais da segunda.


			— Oh! Você quer dizer Jane, suponho, porque ele dançou com ela duas vezes. De fato, parece que ele a apreciou… na verdade, eu realmente acredito que sim… ouvi algo a respeito… mas não sei exatamente o que… qualquer coisa sobre o sr. Robinson.


			— Talvez a senhora se refira ao que eu ouvi por acaso entre ele e o sr. Robinson; já não lhe contei? O sr. Robinson perguntou o que ele achava dos nossos bailes de Meryton, e se não achava que havia muitas mulheres bonitas no salão, e qual delas seria a mais bonita. E ele respondeu imediatamente à última pergunta: “Oh! Sem dúvida a mais velha das Srtas. Bennet, não pode haver duas opiniões a este respeito.”


			— Palavra de honra! Bem, a resposta foi incontestável, não permite dúvidas… no entanto, tudo pode dar em nada, você sabe.


			— O que eu ouvi por acaso foi mais pertinente do que o que você ouviu, Eliza — disse Charlotte. — As palavras do sr. Darcy não se comparam às do seu amigo, não é? Pobre Eliza! Ser apenas passável.


			— Eu lhe peço que não ponha na cabeça de Lizzy ressentimento com aquela grosseria, pois é um homem tão desagradável que seria uma desventura alguém ser apreciada por ele. A sra. Long me contou ontem à noite que ele sentou-se junto dela por meia hora sem abrir a boca uma única vez.


			— Tem certeza, mamãe? Não há um pequeno engano? — indagou Jane. — Eu juro que vi o sr. Darcy falando com ela.


			— Sim, porque ela perguntou afinal se ele gostava de Netherfield, e ele não pôde evitar de responder; mas ela disse que ele pareceu muito zangado por terem lhe dirigido a palavra.


			— A srta. Bingley me contou — disse Jane — que ele nunca fala muito, a não ser com os íntimos. Com eles, mostra-se notavelmente agradável.


			— Não acredito em uma só palavra, minha querida. Se ele fosse assim tão agradável, teria conversado com a sra. Long. Mas já entendi tudo; todos dizem que ele é excessivamente orgulhoso, e na certa ouviu dizer que a sra. Long não tem carruagem e que teve de ir ao baile numa de aluguel.


			— Não me importo que ele não tenha conversado com a sra. Long — disse a srta. Lucas —, mas eu gostaria que ele tivesse dançado com Eliza.


			— Se eu fosse você, Lizzy — disse a mãe —, de outra vez eu não dançaria com ele.


			— Mamãe, creio que posso lhe prometer com segurança que nunca dançarei.


			— O seu orgulho — disse a srta. Lucas — não me ofende tanto, como o orgulho em geral, porque há uma desculpa para isso. Não é de admirar que um rapaz tão bonito, com família, fortuna, tudo a seu favor, pense tão bem de si mesmo. Se posso me exprimir assim, ele tem direito de ser orgulhoso.


			— Isso é bem verdade — replicou Elizabeth —, eu poderia facilmente perdoar o orgulho dele, se ele não tivesse mortificado o meu.


			— O orgulho — observou Mary, que se vangloriava da solidez de suas reflexões — é um defeito muito comum, creio. Por tudo o que já li, estou convencida de que de fato é muito comum, que a natureza humana é particularmente predisposta a isso, que são muito poucos os que não alimentam esse sentimento de autocomplacência baseado numa ou noutra qualidade, real ou imaginária. Vaidade e orgulho são coisas diferentes, embora as palavras frequentemente sejam usadas como sinônimas. Uma pessoa pode ser orgulhosa sem ser vaidosa. O orgulho se refere mais à opinião que temos de nós mesmos, a vaidade, àquilo que gostaríamos que os outros pensassem de nós.


			— Se eu fosse tão rico quanto o sr. Darcy — exclamou um jovem Lucas, que viera com suas irmãs —, não me importaria de ser tão orgulhoso. Teria um bando de perdigueiros e beberia uma garrafa de vinho todos os dias.


			— Então você beberia muito mais do que deveria — disse a sra. Bennet —, e se eu o visse fazendo isso, lhe tiraria a garrafa imediatamente.


			O menino protestou que ela não deveria fazer tal coisa; ela continuou a declarar que faria, e a discussão só terminou ao final da visita.


			









Nota


			

				

					2 Palácio de Londres, residência da Coroa Britânica (de 1697 a 1837). (N.T.) 
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			As damas de Longbourn logo visitaram as de Netherfield. A visita foi devidamente retribuída. As maneiras agradáveis da srta. Bennet estimularam a boa vontade da sra. Hurst e da srta. Bingley; e embora tivessem achado a mãe intolerável e as irmãs mais novas não merecedoras de atenção, manifestaram desejo de travar melhor conhecimento com as duas mais velhas. Jane recebeu esta atenção com o maior prazer; mas Elizabeth continuou a achá-las arrogantes no trato com as outras pessoas, sem excetuar nem mesmo a sua irmã, e não conseguiu gostar delas; a gentileza com que tratavam Jane provavelmente se originava da influência da admiração do irmão pela moça. Ficava evidente, sempre que se encontravam, que ele realmente a admirava; e para Elizabeth era também evidente que Jane estava cedendo à preferência que começara a alimentar por ele desde o início, e que estava muito apaixonada; mas Elizabeth refletia, com prazer, que não era provável que alguém descobrisse, pois Jane unia uma grande força de sentimentos a um temperamento discreto e a uma conduta uniformemente alegre, o que a protegeria da suspeita dos impertinentes. Mencionou isto à sua amiga srta. Lucas.


			— Talvez seja agradável — replicou Charlotte — poder enganar o público, nesses casos; mas às vezes é uma desvantagem ser tão reservada. Se uma mulher esconde o seu afeto, com igual habilidade, daquele que é o objeto da sua afeição, pode perder a oportunidade de conquistá-lo; e então será um triste consolo acreditar que o mundo igualmente ignora isso. Há muito de gratidão e vaidade em praticamente todos os relacionamentos, que não é bom abandoná-los à sua sorte. Podemos todos começar livremente; uma ligeira preferência é bastante natural; mas são poucos os que têm coração bastante forte para amar de verdade sem retribuição. Em nove de cada dez casos, uma mulher deve mostrar mais afeição do que sente. Bingley sem dúvida gosta da sua irmã; mas pode nunca passar disso, se ela não o ajudar.


			— Mas ela o ajuda tanto quanto a sua natureza permite. Se eu posso perceber a estima que ela tem por ele, Bingley será um simplório se não descobrir isso também.


			— Lembre-se, Eliza, de que ele não conhece o temperamento de Jane como você.


			— Mas se uma mulher gosta de um homem e não se empenha em esconder isso, ele acaba descobrindo.


			— Talvez, se a vir frequentemente. Mas embora Bingley e Jane se encontrem com certa frequência, nunca ficam muitas horas juntos; e como sempre se veem em grupos grandes e variados, é impossível se dedicarem a cada momento a conversar um com o outro. Jane deveria portanto aproveitar o máximo de cada meia hora que possa dispor da sua atenção. Quando ela estiver segura dele, terá tempo para se apaixonar tanto quanto deseje.


			— Seu plano é bom — retrucou Elizabeth —, quando está em jogo apenas o desejo de se casar bem; e ouço dizer que o adotaria, se eu estivesse determinada a arranjar um marido rico, ou qualquer marido. Mas não são estes os sentimentos de Jane; ela não está agindo com premeditação. Por enquanto ela não tem certeza nem mesmo do grau da sua própria afeição, nem de que esta seja razoável. Ela o conhece há apenas quinze dias. Dançou com ele quatro vezes em Meryton; esteve uma vez em casa dele, e depois jantaram quatro vezes, em grupo. Isso não é suficiente para ela julgar o seu caráter.


			— Não é como você imagina. Se ela só tivesse jantado com ele, poderia apenas ter descoberto se tem bom apetite; mas deve se lembrar de que passaram quatro noites juntos… e quatro noites podem fazer muito.


			— Sim, essas quatro noites lhes permitiram verificar que ambos preferem o vingt-et-un3 ao comércio4; mas com respeito a qualquer outra característica importante, não imagino que tenham descoberto grande coisa.


			— Bem — disse Charlotte —, desejo a Jane sucesso, de todo o coração; e se ela se casasse com ele amanhã, penso que teria tanta chance de felicidade quanto se tivesse estudado o caráter dele durante doze meses. A felicidade no casamento é unicamente uma questão de sorte. Mesmo quando os parceiros conhecem bem as características um do outro, e mesmo que estas sejam semelhantes, isso não lhes assegura previamente a felicidade. As diferenças continuam a crescer e depois causam a cada um a sua cota de dissabor; e é melhor conhecer o menos possível os defeitos da pessoa com quem se vai passar a vida.


			— Você me faz rir, Charlotte; mas o que diz não é sensato. E sabe que não é, e que você mesma nunca agiria assim.


			Ocupada em observar as atenções do sr. Bingley para com sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria se tornava objeto de certo interesse aos olhos do amigo dele. A princípio, o sr. Darcy mal admitira que ela era bonita; olhara-a no baile sem admiração; e quando se encontraram a seguir, ele olhou-a apenas para criticá-la. Mas logo que declarara a si mesmo e aos amigos que ela não tinha nenhum belo traço de rosto, começou a achar que a bela expressão dos seus olhos escuros lhe dava um ar de inteligência incomum. A esta descoberta sucederam-se outras, igualmente mortificantes. Embora ele detectasse com olhar crítico mais de uma falha na simetria de suas formas, foi forçado a admitir que a silhueta era leve e agradável; e apesar de afirmar que os modos dela não eram os do mundo da moda, sentiu-se cativado pela sua encantadora naturalidade. Disto ela não tinha a menor noção; para ela, ele era apenas o homem que não sabia ser agradável em parte alguma e que não a achara suficientemente bonita para dançar com ele.


			O sr. Darcy começou a querer saber mais a seu respeito, e como uma etapa preparatória à conversa com ela, escutava-a conversar com os outros. Essa atitude chamou a atenção de Elizabeth. Foi na casa de Sir William Lucas, onde um grande grupo estava reunido.


			— O que pretende o sr. Darcy — indagou para Charlotte —, escutando a minha conversa com o Coronel Forster?


			— Esta é uma pergunta que só o sr. Darcy pode responder.


			— Mas se ele continuar a fazer isso, eu certamente lhe farei saber que estou percebendo o que pretende. Ele tem um olhar muito sarcástico, e se eu não começar a ser impertinente também, em breve terei medo dele.


			Quando o sr. Darcy se aproximou logo depois, embora sem qualquer intenção de lhes falar, a srta. Lucas desafiou a amiga a mencionar o assunto diante dele, e Elizabeth imediatamente aceitou a provocação, virando-se para ele e dizendo:


			— Não acha, sr. Darcy, que eu me expressei muitíssimo bem há pouco, quando estava provocando o Coronel Forster a nos oferecer um baile em Meryton?


			— Com grande energia; mas este é um assunto que sempre anima as damas.


			— O senhor está sendo severo conosco.


			— Logo será a sua vez de ser desafiada, Eliza — disse a srta. Lucas. — Vou abrir o instrumento e você sabe o que vai acontecer.


			— Como amiga você é uma criatura muito estranha! Sempre querendo que eu toque e cante diante de todos e de qualquer um! Se a minha vaidade tivesse uma tendência musical, você seria de valor inestimável, mas como não é o caso, eu prefiro não me exibir diante daqueles que devem estar acostumados a ouvir os melhores intérpretes.


			Como a srta. Lucas insistisse, ela acrescentou: — Muito bem, se é assim… — E olhando gravemente para o sr. Darcy: — Há um velho provérbio que todos aqui conhecem: “Guarde o seu sopro para esfriar a sopa”, e eu guardarei o meu para cantar a minha canção.


			A performance foi agradável, embora nada especial. Depois de uma ou duas canções, e antes que pudesse atender aos pedidos de várias pessoas que queriam que ela cantasse de novo, foi substituída no instrumento por sua irmã Mary, que esperava com impaciência, pois, sendo a única sem graça da família, estudara com afinco e estava sempre pronta a se exibir.


			Mary não possuía nem talento nem gosto; apesar de a vaidade ter-lhe dado perseverança, dera-lhe igualmente um ar pedante e maneiras convencidas, o que anuviava muito o grau de excelência que ela atingira. Elizabeth, natural e sem afetação, fora escutada com muito mais prazer, embora não tocasse tão bem; e Mary, ao final de um longo concerto, contentou-se em receber elogios e agradecimentos por algumas árias escocesas e irlandesas, pedidas por suas irmãs mais novas que, com alguns dos Lucas e dois ou três oficiais, haviam começado a dançar alegremente no outro extremo do salão.


			O sr. Darcy ficou próximo a eles, com uma indignação silenciosa diante de tal modo de passar a noite, que excluía qualquer conversa. Demasiado absorto com seus pensamentos, só percebeu que Sir William Lucas estava ao seu lado, quando este começou:


			— Que divertimento encantador para os jovens, sr. Darcy! Nada como a dança! Eu a considero um dos principais refinamentos das sociedades civilizadas.


			— Certamente, senhor; e tem a vantagem de também estar na moda nas sociedades menos civilizadas do mundo. Todos os selvagens sabem dançar.


			Sir William apenas sorriu.


			— Seu amigo dança muito bem — continuou depois de uma pausa, ao ver que Bingley se reunia ao grupo —; e eu não duvido que o senhor seja também adepto da dança, sr. Darcy.


			— Creio que o senhor me viu dançar em Meryton.


			— Sim, de fato, e tive enorme prazer. O senhor dança com frequência em St. James?


			— Nunca, senhor.


			— Não acha que seria uma homenagem digna daquele local?


			— É uma homenagem que eu nunca presto a nenhum lugar, se puder evitar.


			— O senhor tem uma casa na cidade, não é?


			O sr. Darcy se inclinou.


			— Já tive algumas ideias de me fixar na cidade, também, pois aprecio a alta sociedade; mas não tive certeza se o ar de Londres faria bem a Lady Lucas.


			Fez uma pausa, na esperança de uma resposta; mas o seu interlocutor não estava disposto a isso; e como Elizabeth naquele instante se aproximasse, teve ideia de praticar um ato muito galante e chamou-a:


			— Minha querida srta. Eliza, por que não está dançando? Sr. Darcy, permita-me apresentar-lhe esta moça, como um par bastante desejável. Diante de tanta beleza, estou certo de que o senhor não pode se recusar a dançar.


			E tomando a mão de Elizabeth, Sir William a teria dado ao sr. Darcy que, embora extremamente surpreso, não teria relutado em recebê-la, quando ela instantaneamente a retirou e disse um pouco asperamente:


			— Na verdade, Sir William, não tenho a menor intenção de dançar. Eu lhe imploro, não suponha que vim nesta direção para arranjar um par.


			O sr. Darcy, sério e cortês, pediu-lhe que lhe concedesse a honra de sua mão, mas em vão. Elizabeth estava decidida; nem Sir William, em sua tentativa de persuadi-la, conseguiu abalar-lhe o propósito.


			— Dança tão bem, srta. Eliza, que é cruel me negar a felicidade de apreciá-la; embora este cavalheiro não aprecie divertimentos em geral, estou certo de que ele não fará objeção de nos obsequiar por meia hora.


			— O sr. Darcy é todo polidez — disse Elizabeth, sorrindo.


			— De fato, mas considerando o estímulo, minha querida srta. Eliza, não podemos nos surpreender de que ele se disponha, pois quem faria objeções a uma tal parceira?


			Elizabeth olhou-o maliciosamente e deu as costas. A sua resistência não ofendera o cavalheiro, e ele estava pensando nela com certa condescendência, quando foi abordado pela srta. Bingley.


			— Posso adivinhar o assunto do seu devaneio.


			— Acho que não.


			— Você está pensando como seria insuportável passar muitas noites desta maneira, nesta sociedade; e aliás, sou da mesma opinião. Nunca me aborreci tanto! A insipidez e o barulho, o vazio e a petulância de toda esta gente! O que eu daria para ouvir você criticá-los!


			— A sua conjetura está totalmente errada, garanto. A minha mente estava ocupada com coisas mais agradáveis. Estava meditando sobre o grande prazer que um par de belos olhos no rosto de uma linda mulher pode proporcionar.


			A srta. Bingley imediatamente fixou o olhar no rosto dele e desejou que ele lhe contasse que dama lhe inspirara tais reflexões. O sr. Darcy replicou com grande intrepidez: 


			— A srta. Elizabeth Bennet.


			— A srta. Elizabeth Bennet! — repetiu a srta. Bingley. — Estou totalmente surpresa. Desde quando ela é a sua favorita? E diga-me, quando devo lhe desejar felicidades?


			— Era exatamente a pergunta que esperei da sua parte. A imaginação feminina é muito rápida; pula da admiração para o amor, do amor para o casamento, em um instante. Eu sabia que você ia me desejar felicidades.


			— Não apenas isso; se você fala sério, considerarei o assunto como absolutamente decidido. Terá uma encantadora sogra e, naturalmente, é claro que ela estará sempre em Pemberley com você.


			Enquanto ela se divertia assim, ele a ouvia com perfeita indiferença; e como a tranquilidade dele a convencesse de que tudo estava salvo, a ironia da srta. Bingley voou bem longe.


			









Notas


			

				

					3 Em francês no original: Vinte e um, jogo de cartas. (N.T.) 
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			Os bens do sr. Bennet consistiam quase que exclusivamente numa propriedade que rendia duas mil libras por ano, a qual, infelizmente para suas filhas, estava legada a um parente distante, por falta de herdeiros masculinos; e a fortuna da sra. Bennet, embora suficiente para a sua situação na vida, mal podia suprir as deficiências do marido. O pai dela fora um advogado de Meryton e lhe deixara quatro mil libras.


			Ela tinha uma irmã casada com um certo sr. Phillips, que fora empregado do sogro e o sucedera nos negócios, bem como um irmão estabelecido em Londres, com um respeitável ramo de comércio. 


			O vilarejo de Longbourn ficava apenas a uma milha de Meryton, distância bastante conveniente para as moças, que geralmente eram tentadas, duas ou três vezes por semana, a cumprir o dever de visitar a tia e ir a uma chapelaria no caminho. As duas mais novas da família, Catherine e Lydia, eram particularmente assíduas nessas idas; suas mentes eram menos ocupadas do que as das irmãs, e quando não havia nada melhor a fazer, necessitavam de uma caminhada a Meryton para preencher suas manhãs e obter assuntos para as conversas da noite; por mais simplórias que possam ser as novidades do interior em geral, elas sempre conseguiam saber algo através da tia. Presentemente, aliás, elas foram bem supridas, tanto de novidades quanto de felicidade, pela recente chegada de um regimento da milícia, que deveria permanecer o inverno inteiro nas redondezas, e Meryton era a sede do comando.


			Agora as visitas à sra. Phillips despertavam maior interesse. A cada dia elas acrescentavam algo ao seu conhecimento sobre o nome dos oficiais e suas relações. Os alojamentos não permaneceram em segredo por muito tempo, e finalmente elas começaram a conhecer os próprios oficiais. O sr. Phillips visitou a todos, e isto abriu para as sobrinhas uma fonte de felicidade até então desconhecida. Não falavam de outra coisa senão de oficiais; e a grande fortuna do sr. Bingley, cuja menção entusiasmava a sra. Bennet, não tinha valor aos olhos das duas moças quando comparada aos uniformes e às insígnias.


			Certa manhã, depois de ouvir as suas efusivas manifestações sobre o assunto, o sr. Bennet observou friamente:


			— Pelo que deduzo da maneira de falarem, vocês devem ser duas das moças mais tolas da região. Já suspeitava disso há algum tempo, mas agora estou convencido.


			Catherine ficou desconcertada e não deu resposta; mas Lydia, com perfeita indiferença, continuou a expressar sua admiração pelo Capitão Carter e a esperança de vê-lo durante aquele dia, pois ele iria para Londres na manhã seguinte.


			— Fico espantada, meu querido — disse a sra. Bennet —, que você pense com tanta facilidade que suas filhas são tolas. Se eu quisesse depreciar os filhos de alguém, não escolheria os meus próprios.


			— Se minhas filhas são tolas, espero sempre ter consciência disso.


			— Sim, mas acontece que são todas muito talentosas.


			— Eu me lisonjeio de ser este o único ponto sobre o qual nós não concordamos. Esperei que os nossos sentimentos coincidissem em tudo, porém tenho que discordar de você: acho que as nossas duas filhas mais novas são excepcionalmente bobas.


			— Meu caro sr. Bennet, você não deve esperar que as moças tenham o juízo do pai e da mãe. Quando elas chegarem à nossa idade, garanto que não pensarão mais do que nós em oficiais. Lembro-me do tempo em que eu mesma também gostava muito de uma túnica vermelha, e aliás, no fundo do coração, ainda gosto; e se algum coronel jovem e elegante, com cinco ou seis mil libras por ano, quiser uma das minhas filhas, eu não recusarei; e achei o Coronel Forster muito distinto no seu uniforme, naquela noite em casa de Sir William.


			— Mamãe — gritou Lydia —, minha tia contou que o Coronel Forster e o Capitão Carter não vão mais com tanta frequência à casa da srta. Watson, como faziam logo que chegaram; titia os vê agora com muita frequência na biblioteca dos Clarke.5 


			A entrada de um criado com um bilhete para a srta. Bennet impediu a sra. Bennet de responder. Vinha de Netherfield e o empregado esperava uma resposta. Os olhos da sra. Bennet brilhavam de prazer e ela perguntava ansiosa, enquanto a filha lia:


			— Bem, Jane, de quem é? De que se trata? O que ele diz? Bem, Jane, leia logo e nos conte; leia logo, meu bem.


			— É da srta. Bingley — disse Jane e leu em voz alta:


			Minha cara amiga, 


			Se você não tiver pena de Louisa e de mim para vir jantar conosco hoje, corremos perigo de nos odiar pelo resto de nossas vidas, pois um dia inteiro de tête-à-tête6 entre duas mulheres nunca termina sem uma briga. Venha logo que receber este. Meu irmão e os cavalheiros vão jantar com os oficiais. Sua amiga de sempre, 


			Caroline Bingley


			— Com os oficiais! — gritou Lydia. — Gostaria de saber por que minha tia não nos contou isso.


			— Jantar fora — disse a sra. Bennet —, isto é realmente uma pena.


			— Posso usar a carruagem? — perguntou Jane.


			— Não, minha querida, é preferível você ir a cavalo, porque parece que vai chover; e assim você terá de pernoitar lá.


			— Seria um bom plano — disse Elizabeth —, se a senhora tivesse certeza de que eles não se ofereceriam para mandá-la de volta.


			— Oh! Mas os cavalheiros terão de usar a carruagem do sr. Bingley para ir a Meryton; e os Hurst não possuem cavalos para a deles.


			— Eu preferia ir no coche.


			— Mas, minha querida, seu pai não pode ceder os cavalos, tenho certeza. Eles são necessários na fazenda, não são, sr. Bennet?


			— São necessários na fazenda com mais frequência do que consigo tê-los. 


			— Mas se usá-los hoje — disse Elizabeth —, a intenção de minha mãe será atendida.


			Ela afinal conseguiu arrancar do pai uma confirmação de que os cavalos estavam ocupados. Jane foi assim obrigada a ir a cavalo, e a mãe acompanhou-a até a porta, com muitos prognósticos alegres de mau tempo. Suas esperanças foram correspondidas; não havia muito que Jane partira quando começou a chover forte. As irmãs ficaram inquietas, mas a mãe estava encantada. A chuva continuou a noite inteira, sem parar; Jane certamente não poderia voltar.


			— Foi uma feliz ideia, de verdade! — disse a sra. Bennet mais de uma vez, como se o mérito de fazer chover fosse todo seu. No entanto, até a manhã seguinte ela não tinha consciência de como a sua artimanha fora feliz. O café da manhã estava quase terminado quando um empregado de Netherfield trouxe o seguinte bilhete para Elizabeth:


			Minha querida Lizzy, 


			Eu me sinto muito indisposta esta manhã, o que, suponho, se deve ao fato de ter me molhado inteiramente, ontem. Meus bons amigos não me deixam voltar para casa até que eu esteja melhor. Insistem também para que eu chame o sr. Jones, por isso não fiquem alarmados se ouvirem dizer que ele veio me ver — a não ser dor de garganta e de cabeça, não tenho nada de mais. Sua etc.


			— Bem, minha querida — disse o sr. Bennet quando Elizabeth leu o bilhete em voz alta —, se a sua filha tiver uma doença grave, se ela morrer, seria um conforto saber que tudo foi para conquistar o sr. Bingley, e por ordem sua.


			— Oh! Não tenho medo de que ela morra. As pessoas não morrem de um simples resfriado. Ela será bem cuidada. Enquanto estiver lá, está tudo muito bem. Eu iria vê-la, se pudesse usar a carruagem.


			Elizabeth, sentindo-se realmente ansiosa, estava decidida a ir ver a irmã, embora a carruagem não pudesse ser usada; e como não sabia montar, a única alternativa era ir a pé. Expressou essa decisão.


			— Como pode ser tão tola — gritou a mãe — de pensar em tal coisa com toda esta lama! Você não estará apresentável para ser vista, quando chegar lá.


			— Estarei apresentável para ver Jane, e é só isso que eu quero.


			— É uma indireta para mim, Lizzy — indagou o pai —, para que eu mande buscar os cavalos?


			— Não mesmo. Não quero me abster da caminhada. A distância não é nada quando se tem um motivo; são apenas três milhas. Estarei de volta para o jantar.


			— Admiro a força da sua benevolência — observou Mary —, mas todo impulso de sentimento deve ser guiado pela razão; e, na minha opinião, o empenho deve ser sempre proporcional àquilo que se pretende.


			— Iremos com você até Meryton — disseram Catherine e Lydia. Elizabeth aceitou a companhia, e as três moças partiram.


			— Se andarmos depressa — falou Lydia enquanto caminhavam —, talvez possamos ver o Capitão Carter antes de sua partida.


			Em Meryton elas se separaram; as duas mais jovens se dirigiram para a residência da esposa de um dos oficiais e Elizabeth continuou a andar sozinha, atravessando campo após campo num passo rápido, pulando cercas e saltando poças d’água, com impaciência, até finalmente chegar perto da casa com os tornozelos cansados, as meias sujas e o rosto brilhando com o calor do exercício.


			Foi introduzida na sala do café da manhã, onde estavam reunidos todos menos Jane, e onde o seu aparecimento causou muita surpresa. Para a sra. Hurst e a srta. Bingley era quase inacreditável que ela tivesse andado três milhas tão cedo, com aquele mau tempo, e sozinha; e Elizabeth se convenceu de que elas a desprezavam por isso. Contudo, receberam-na muito polidamente; e nos modos do irmão havia algo mais do que polidez; havia bom humor e bondade. O sr. Darcy falou muito pouco, e o sr. Hurst nada. O primeiro estava dividido entre admirar o brilho que o exercício dera à sua pele e duvidar se era justo ela vir de tão longe sozinha. O segundo pensava apenas na sua refeição.


			As perguntas de Elizabeth sobre a irmã não foram respondidas favoravelmente. A srta. Bennet dormira mal e, embora de pé, sentia-se muito febril e não podia sair do quarto. Elizabeth ficou contente de ser levada imediatamente até ela; e Jane, a quem apenas o medo de alarmar ou de ser inconveniente impedira de expressar no bilhete o quanto ansiava por tal visita, ficou encantada quando a irmã entrou. Entretanto, não estava em condições de conversar muito e, quando a srta. Bingley as deixou, pôde expressar pouco mais do que a gratidão pela extraordinária bondade como era tratada. Elizabeth ouviu-a em silêncio.


			Quando o café da manhã terminou, as irmãs do sr. Bingley se reuniram a elas. E Elizabeth começou a apreciá-las quando viu quanta afeição e solicitude mostravam para com Jane. O farmacêutico veio e, tendo examinado a paciente, disse, como se supunha, que ela apanhara um resfriado violento e que necessitava de tratamento para se recuperar; aconselhou-a a voltar para a cama e prometeu-lhe alguns remédios. O conselho foi seguido prontamente, pois os sintomas da febre aumentaram e a dor de cabeça também. Elizabeth não saiu do quarto em nenhum momento, nem tampouco as outras damas se ausentaram com frequência; com os cavalheiros fora, elas não tinham, de fato, nada mais a fazer.


			Quando o relógio bateu três horas, Elizabeth sentiu que devia partir e disse isso muito contra a vontade. A srta. Bingley lhe ofereceu a carruagem e ela precisava apenas de uma pequena pressão para aceitar, quando Jane mostrou tanta disposição de partir com ela que a srta. Bingley foi obrigada a converter o oferecimento da carruagem em um convite para que Elizabeth ficasse em Netherfield. Elizabeth consentiu muito agradecida e um criado foi mandado a Longbourn para comunicar à família da sua permanência e trazer de volta um sortimento de roupas.


			









Notas


			

				

					5 Não havia bibliotecas públicas à época do romance, mas sim bibliotecas particulares, que emprestavam livros a usuários inscritos. (N.T.) 
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			Às cinco horas as duas damas se retiraram para se vestir e às seis e meia Elizabeth foi chamada para jantar. Ela não pôde dar uma resposta muito favorável às amáveis perguntas que então brotaram, entre as quais teve o prazer de distinguir uma solicitude muito superior do sr. Bingley. Jane não estava nada melhor. As irmãs, ao ouvirem isto, repetiram três ou quatro vezes o quanto lamentavam, como era aborrecido ter um resfriado, como elas próprias detestavam ficar doentes, e depois não pensaram mais no assunto; e a indiferença delas com relação a Jane quando não estavam frente às Bennet restituiu a Elizabeth o prazer de antipatizá-las como antes.


			O irmão, aliás, era o único do grupo a quem ela podia olhar com alguma complacência. Sua preocupação com Jane era evidente, e as atenções para com Elizabeth, bastante agradáveis, o que evitava que ela se sentisse tão intrusa como acreditava ser considerada pelos outros. A não ser do sr. Bingley, ela pouca atenção recebeu dos outros. A srta. Bingley estava absorvida com o sr. Darcy, sua irmã pouco menos; quanto ao sr. Hurst, sentado ao lado de Elizabeth, era um homem indolente, que vivia apenas para comer, beber e jogar cartas, e que, quando descobriu que ela preferia um prato simples a um ragu, nada mais teve a lhe dizer.


			Terminado o jantar, ela voltou imediatamente para junto de Jane, e assim que deixou a sala a srta. Bingley começou a criticá-la. Declarou que suas maneiras eram muito ruins, uma mistura de orgulho e impertinência; que ela não tinha conversa, nem classe, nem gosto, nem beleza. A sra. Hurst pensava o mesmo e acrescentou:


			— Resumindo, ela não tem nada que a recomende, exceto o fato de ser uma excelente andarilha. Nunca esquecerei de sua aparência esta manhã. Realmente parecia quase uma selvagem.


			— De fato, Louisa. Quase não consegui me controlar. Que absurdo ter vindo! Por que ela tinha que vir correndo pelo campo só porque a irmã está resfriada? O cabelo estava tão desarrumado, tão desgrenhado!


			— Sim, e a anágua, espero que você tenha visto a anágua, com seis polegadas de lama, tenho absoluta certeza; e o vestido, que foi abaixado para encobrir, não cumpria a função.


			— Sua descrição pode ser muito exata, Louisa — disse Bingley —, mas não reparei nada disso. Achei que a srta. Elizabeth Bennet parecia muito bem quando entrou na sala esta manhã. Sua anágua suja escapou à minha atenção.


			— O senhor observou isso, sr. Darcy, tenho certeza — disse a srta. Bingley —, e estou inclinada a pensar que não desejaria ver sua irmã fazer uma tal exibição.


			— Certamente que não.


			— Andar três, quatro ou cinco milhas, ou quanto seja, com os tornozelos na lama, e sozinha, totalmente sozinha! Que significa isso? Parece-me mostrar uma abominável espécie de pretensiosa independência, a mais campesina indiferença ao decoro.
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